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1. INTRODUÇÃO 
 

A Capoeira, reconhecida como patrimônio cultural imaterial brasileiro, é uma 
manifestação cultural que envolve movimentos corporais, música, história e 
identidade FONTOURA; GUIMARÃES (2002). No contexto da Educação Física 
Escolar, sua abordagem permite ampliar a compreensão dos alunos sobre 
diferentes práticas corporais, promovendo o respeito à diversidade cultural. Para 
SOUZA; OLIVEIRA (2001), a capoeira enquanto um conteúdo da Educação Física 
escolar, pode ser trabalhada pelos seus múltiplos enfoques, que possibilitam o 
jogo, a luta, a dança, a educação, etc, e deve ser ensinada de maneira global, 
deixando que o aluno identifique-se com os aspectos que mais lhe convier.   Este 
trabalho apresenta uma intervenção realizada por bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) com estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública (Mario Meneghetti) 
localizada na periferia da cidade de Pelotas, buscando introduzir a capoeira como 
conteúdo pedagógico nas aulas de Educação Física. O objetivo principal da 
intervenção foi promover o respeito, a cooperação e a valorização da capoeira em 
uma perspectiva de diversidade cultural e, de modo mais especifico, desenvolver 
habilidades motoras básicas como correr, saltar, equilíbrio, lateralidade, noção 
espacial.   

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

A intervenção foi realizada durante o primeiro semestre de 2025, com turmas dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental na escola Mário Meneghetti. As atividades 
aconteceram na sala de recreação e no pátio coberto da escola, com turmas 
compostas por aproximadamente 20 alunos de ambos os sexos. As aulas foram 
planejadas e executadas com supervisão do professor regente e da coordenação 
do PIBID na escola.  
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As ações foram divididas em três etapas: 

 Etapa 1: Prática de movimentos básicos: ginga, cambalhota, estrela, correr, 
saltar e jogos lúdicos com ritmo. 

 Etapa 2: Circuito estimulando práticas corporais de forma lúdica com 
habilidades motoras essenciais na capoeira.  

 Etapa 3: Vivência de uma roda de conversa, filmes e interação dos 
conteúdos aprendidos. 

A metodologia priorizou o aspecto lúdico e o respeito aos limites e à faixa etária dos 
alunos. Com isso, buscamos priorizar abordagens processuais, e atitudinais de 
elementos temáticos da capoeira a fim de alcançar o objetivo traçado. Sendo que 
na etapa 1 e 2 se buscou dar ênfase na parte processual e na etapa 3 Atitudinal.  

Abaixo trouxemos algumas imagens do conteúdo de nossa abordagem: 

 

 
Fonte da foto: Acervo pessoal dos Pibidianos 
Aula realizada no dia 17/06/2025 
A imagem acima evidência o envolvimento dos alunos na montagem e preparação 
do espaço da aula afim de se construir uma afinidade maior dos alunos sobre as 
atividades propostas e estimular cooperação e trabalho em equipe. 

 
Fonte da foto: Acervo pessoal dos Pibidianos. 
Aula realizada na data de 17/06/2025 
A Ginga é uma excelente abordagem para trabalhar habilidades básicas como 
noção espacial, equilíbrio e coordenação motora.  
 



 

 

 
Fonte da foto: Acervo pessoal do Pibidianos. 
Aula realizada dia 01/07/2025 
Professores/Pibidianos estimulando os alunos a executarem o movimento de 
estrela afim de estimular a confiança e consciência corporal. 
 

 
Fonte da foto: Acervo pessoal dos Pibidianos.   
Aula realizada dia 05/08/2025 
 Momento de interação dos alunos manifestando as práticas corporais 
trabalhadas em aula e reproduzindo de forma lúdica suas experiências. 

  
Fonte da foto: Acervo pessoal dos Pibidianos. 
Aula realizada no dia 05/08/2021 



 

 

A imagem a cima evidencia a atenção dos alunos para a explicação do 
professor/Pibidiano. A atenção revela o interesse e disposição deles no conteúdo 
e em executar e aprender os movimentos propostos.    
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa intervenção buscou utilizar movimentos da Capoeira para estimular 
habilidades motoras básicas, e também questões atitudinais de alunos dos anos 
iniciais da escola Mario Meneghetti. Através de uma metodologia que priorizou a 
dimensão lúdica da capoeira nossa intervenção procurou ressaltar o significado 
cultural que dessa prática corporal em nossa sociedade. Foi possível observar que 
os alunos demostraram enorme interesse e envolvimento nas aulas propostas 
pelos Pibidianos. 

  A aceitação da proposta pela grande maioria dos alunos mostra a 
importância de tematizar a Capoeira em outras escolas, para alunos de diferentes 
idades e de ambos os sexos. Permitindo às crianças em um estágio motor inicial a 
estimular movimentos capazes de ampliar suas experiências corporais.  A proposta 
de levar a capoeira para o currículo escolar também é uma maneira propicia para 
a implementação da Lei 10.639 que tornou obrigatório o ensino da história e cultura 
afro- brasileira e africana em todas as escolas do pais desde o ensino fundamental 
até o ensino médio.  
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